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RESUMO 
A demanda por proteína animal e a facilidade de criação tornam a ovinocultura uma atividade em 
evidência, e melhorar o desempenho dos animais uma necessidade cada vez maior. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar o efeito da suplementação com zinco orgânico no desempenho de 
borregas Texel em crescimento. Foram selecionadas, aleatoriamente, 46 borregas da raça Texel, 
com oito meses de idade, pesando em média 41 kg de peso vivo. Os animais foram divididos em 
dois grupos experimentais (23 animais/ grupo): grupo tratado (GZn) suplementado com mistura 
mineral e adição de Zn orgânico e grupo controle (Gc) suplementado somente com a mistura 
mineral. Os grupos ficaram em dois piquetes de quatro ha de Brachiaria brizantha, separados, e 
foram alternados mensalmente, o Gc recebeu 500g da mistura mineral no aprisco e o GZn além de 
receber 500g da mistura mineral foi suplementado com 0,5g/ animal/ dia de Zn orgânico por via 
oral durante o período experimental de 180 dias. O consumo da mistura mineral foi de 22 g/ 
animal/ dia, nos dois grupos, estando dentro do consumo esperado de 10 a 28 g/ animal/ dia. A 
média do ganho de peso no período avaliado foi superior no grupo de animais suplementados 
com Zn orgânico, 38,3 g/dia, do que no grupo controle, 8,6 g/dia, sendo a diferença 
estatisticamente significativa (p< 0,05). O efeito da suplementação com zinco orgânico no 
desempenho de borregas Texel foi positivo, com aumento do ganho de peso médio diário nos 
animais em pastejo. 
Palavras-chave: desempenho; minerais; ovinos; aditivos. 
 
 
THE EFFECT OF ORGANIC ZINC SUPPLEMENTATION ON THE WEIGTH GAIN OF TEXEL LAMBS 
GROWING 
 
 
ABSTRACT 
The animal protein demand and the ease of creating an activity make the sheep in evidence, and 
improve animal performance increasing need. The objective of this study was to evaluate the 
effect of organic zinc supplementation on the performance of Texel lambs. Were randomly 
selected, 46 lambs Texel, eight months old, weighing on average 41 kg live weight . The animals 
were divided into two experimental groups (23 animals/ group): treated group (GZn) 
supplemented with mineral mixture and addition of organic Zn and control group (Gc) 
supplemented only with mineral mixture. The groups were in two paddocks of four ha of 
Brachiaria brizantha, separated, and were rotated monthly, the Gc received 500g of mineral 
mixture in sheep pen in the GZn addition to receiving 500g of mineral mixture was supplemented 
with 0.5g/ animal/day organic Zn by the oral route during the experimental period of 180 days. 
The consumption of the mineral mixture was 22 g/ animal/ day in both groups, being within the 
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expected consumption from 10 to 28 g/ animal/ day. The average weight gain during the 
evaluation period was higher in animals supplemented with organic Zn, 38.3 g/ day in GZn and 8.6 
g/ day in Gc, the difference being statistically significant (p ≤ 0,05). The effect of supplementation 
with organic zinc in Texel lambs performance was positive, with an increase in average daily 
weight gain in the grazing animals. 
Keywords: performance; minerals; sheep; aditive. 
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INTRODUÇÃO 
O consumo de carne ovina, apesar de 
ainda limitado quando comparado com 
outros produtos de origem animal, apresenta 
tendência de mercado bastante promissora 
(VIANA, 2008). No contexto brasileiro, a 
atividade teve um crescimento de 3,4% de 
2009 para 2010, com uma produção de 17,4 
milhões de cabeças (IBGE, 2010). De acordo 
com a FAO (2007), a demanda da carne pelos 
países em desenvolvimento é crescente 
diante do crescimento demográfico e 
variações das preferências e dos hábitos 
alimentares.  
Esse aumento tem exigido um 
aprimoramento técnico e científico que 
possibilite um incremento na produtividade. 
Das raças especializadas para corte, a Texel é 
muito comum no Sul do País, pela sua 
rusticidade, aliada a sua precocidade e 
produção de carcaça considerada como de 
excelente qualidade (FURUSCHO-GARCIA et 
al., 2004). A nutrição é utilizada como 
estratégia para aumentar os índices de 
produção, e os promotores de crescimento 
podem contribuir para melhorar o 
desempenho em ruminantes.  
Os minerais estão presentes em 
quantidades variáveis nos alimentos 
comumente oferecidos aos ruminantes. 
Muitas vezes, a concentração de um ou mais 
minerais nos alimentos ou na dieta não 
atendem às exigências nutricionais dos 
animais para um determinado propósito 
produtivo. Neste caso, é necessária a 
suplementação da dieta com fontes de 
minerais (VILELA et al., 2011). O estudo das 
interações dos nutrientes no trato 
gastrintestinal (TGI) e no metabolismo animal 
tem apresentado um papel importante na 
evolução da nutrição dos animais 
(HAUSCHILD et al., 2008). Entre os 
nutrientes, os microminerais representam 
menos de 0,02% na dieta e 0,30% no tecido 
animal (MAHAN; SHIELDS JR., 1998).  
O zinco (Zn) é um mineral essencial 
para os animais, este mineral participa de 
muitas funções biológicas, como a síntese de 
proteínas, crescimento, secreção de 
hormônios, na proteção de membranas, 
efeito antioxidante, metabolismo de 
prostaglandinas, e metabolismo de lipídeos 
(GOMES et al., 2008). Sua deficiência em 
ruminantes causa redução no crescimento, 
na ingestão de alimentos e na conversão 
alimentar, além de problemas ósseos e 
diminuição da imunidade (VILELA et al., 
2011). 
Estudos realizados com suínos 
verificaram a influência dos níveis da PB 
(proteína bruta), Ca e lisina, e recentemente 
apontam o zinco plasmático com uma 
relação positiva com o ganho de peso 
(HAUSCHILD et al., 2008), entretanto na 
espécie ovina a relação dos microminerais 
com ganho de peso ainda é pouco estudada.   
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Este trabalho teve por objetivo avaliar 
o efeito da suplementação com zinco 
orgânico no desempenho de borregas Texel. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
O experimento foi realizado em uma 
propriedade no município de Londrina, 
Paraná, Brasil e aprovado pelo do Comitê de 
Ética na utilização de animais em pesquisa 
(CEA/UNOPAR n° 007/11). Para isso foram 
selecionadas, aleatoriamente, 46 borregas da 
raça Texel, com oito meses de idade e com 
média de 41  kg de peso vivo (PV). Os animais 
foram submetidos a um período de 
adaptação de 90 dias seguido de um período 
experimental de 180 dias, portanto o período 
total de suplementação compreendeu 260 
dias. No primeiro dia da adaptação os 
animais foram identificados, pesados e 
vermifugados com Moxidectina (Zoetis – Fort 
Dodge®) sendo monitorada a verminose pelo 
grau de anemia na mucosa ocular durante 
todo o experimento, pelo método Famacha® 
a cada 15 dias. As borregas foram divididas 
em 2 grupos experimentais (23 animais/ 
grupo), sendo: grupo controle (Gc), na qual 
foi fornecido mistura mineral a vontade no 
cocho e grupo tratado (GZn) foi 
suplementado com mistura mineral e adição 
de 3750 mg de Zn orgânico (Bioplex Zn® - 
Alltech do Brasil) e suplementados a vontade 
no cocho, conforme o quadro 1. 
 
Quadro 1. Composição da mistura mineral: Cativa Ovinos® 
Mineral Mistura mineral (inorgânico) Suplemento orgânico 
Cálcio (min – máx) 160 - 170 g/Kg - 
Fósforo (min) 60 g/Kg - 
Sódio (min) 132 g/Kg - 
Enxofre (min) 7,8 g/Kg - 
Magnésio (min) 24 g/Kg - 
Manganês (min) 1040 mg/Kg - 
Zinco (min) 5000 mg/Kg 3750 mg/Kg 
Cobre (min) 562 mg/Kg - 
Iodo (min) 63,9 mg/Kg - 
Selênio (min) 24 mg/Kg - 
Cobalto (min) 82 mg/Kg - 
Cromo - 8 mg/Kg 
Vitamina A 160400 UI/Kg - 
Vitamina D 47300 UI/Kg - 
Vitamina E 800 UI/Kg - 
 
 
Os grupos ficaram em dois piquetes 
de quatro ha de Brachiaria brizantha, 
separados, e foram alternados mensalmente, 
os piquetes eram semelhantes na topografia 
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e na composição botânica, e foi adotado 
sistema de pastejo contínuo. 
No primeiro dia da adaptação (D0) e 
no último dia do período experimental 
(D260), que compreendeu 260 dias de 
suplementação, foram coletadas amostras da 
pastagem, solo e água, para determinar a 
concentração de Zn.  Após a identificação dos 
animais, esses foram pesados e as amostras 
de sangue foram obtidas através da 
venopunção jugular para obtenção dos 
hemosoros, que foram acondicionados em 
frascos plásticos e mantidos congelados –20º 
C, sendo posteriormente encaminhados ao 
laboratório de minerais da USP – 
Pirassununga, para a dosagem sérica de Zn 
através de espectrofotômetria de absorção 
atômica, após digestão úmida com ácido 
perclórico (Aldrich® – Sigma-Aldrich Brasil 
Ltda). Os resultados foram submetidos à 
análise de variância e comparados pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade de erro, 
analisados pelo pacote estatístico Minitab 
13.0. 
 
RESULTADO E DISCUSSÃO 
O consumo médio da mistura mineral 
foi de 22 g/cab/dia, nos dois grupos, estando 
dentro da média do consumo esperado em 
ovinos de 10 a 28 g/cab./dia, conforme 
descrito por Pugh (2005).  
Os resultados encontrados referentes 
à quantidade de Zn foram de 0,11 µg/L na 
água, 8,36 µg/kg MS no solo, 29,58 mg/kg MS 
na pastagem. Considerando consumo de MS 
3% do PV e uma absorção de somente 60% 
do Zn encontrado na pastagem, conforme o 
NRC (2007), perfazendo um consumo na 
dieta basal de 17,85 mg/kg/Zn/MS inferior a 
recomendação que é de 35 mg/kg MS ao dia, 
evidenciando a necessidade da 
suplementação mineral do componente Zn 
(NRC, 2007). A ingestão média final de Zn 
(pastagem+ água+ mistura mineral) no grupo 
Gc foi de 71,66 mg/kg MS ao dia e no grupo 
GZn de 138,74 mg/kg/MS/dia superior a 
recomendação do NRC (2007). 
De acordo com Hill et al. (2000), a 
avaliação do estado nutricional de 
microminerais, como o Zn e Cu, pode ser 
medida pela concentração desses elementos 
no plasma ou soro. A média dos valores 
encontrados de zinco sérico durante os 90 
dias do período de adaptação, somados aos 
180 dias do período experimental estão 
descritos na tabela 1. 
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Tabela 1. Médias e desvio padrão da concentração de Zn sérico (mg/L) nos soros das borregas dos 
diferentes grupos e em diferentes momentos, durante os 260 dias de suplementação.   
Grupo D0 D 260 
Controle (Gc) 0,6506±0.1536aA 0,7394±0.1360 aB 
Zinco orgânico (GZn) 0,6502±0.0828aA 0,7724±0,1100 aB 
Médias seguidas de letras minúsculas distintas na linha diferem (P<0,05). 
Médias seguidas de letras maiúsculas distintas na coluna diferem (P<0,05). 
 
Tanto o GZn quanto o Gc 
apresentaram aumento significativo da 
concentração sérica dentro de cada grupo 
entre o D0 e o D260 conforme demonstra a 
tabela 1 e  quando comparamos o grupo 
tratado e o grupo controle ao final dos 260 
dias, o resultado revelou um aumento do 
grupo tratado em relação ao grupo controle, 
porém essa diferença  não foi 
estatisticamente significativa. A quantidade 
de Zn fornecida ao Gc neste experimento 
ficou dentro do preconizado na literatura e a 
diferença na concentração sérica dos animais 
suplementados com o zinco na forma 
orgânica deva ser devido à forma de 
complexo do mineral com a matriz orgânica, 
o que deva ter facilitado a maior absorção no 
trato digestório. Os valores séricos 
encontrados estão muito próximos dos 
valores preconizados pelo NRC (2007) de 0.8 
a 1.2 mg Zn/L. 
O fato da suplementação de Zn não 
resultar em um aumento significativo na 
concentração sérica em ruminantes foi 
também relatado em estudos de diversos 
autores, Beeson et al. (1977), Spears et al. 
(1991), Bengoumi et al. (1998) e 
especificamente em ovinos Lopez et al. 
(1999). Contudo, diferentemente do 
resultado obtido nessa pesquisa, Rojas et al. 
(1995) descreveram que a suplementação 
oral de Zn incrementou significativamente a 
dosagem sérica de Zn em ovinos.  
O Zn plasmático teve influência 
positiva no ganho de peso em leitões 
suplementados com Zn orgânico e/ou 
inorgânico em uma meta-análise com base 
de dados desenvolvida a partir de 18 artigos 
publicados em periódicos internacionais 
(HAUSCHILD et al., 2008).  
Nesse experimento o grupo 
suplementado com Zn orgânico obteve uma 
média de ganho de peso de 38,3 g/dia, 
comparado ao grupo controle sem 
suplementação, onde o ganho de peso no 
período avaliado foi de 8,6 g/dia, sendo esta 
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diferença significativa (p< 0,05). Rasteiro et 
al. (2007), suplementando bovinos com 
probiótico Proenzime® contendo Zinco (7500 
mg) relataram um aumento significativo no 
ganho de peso  
Garg et al. (2008), observaram que o 
ganho de peso médio diário dos cordeiros e a 
eficiência de conversão alimentar foram 
significativamente maiores (P<0,05), no 
grupo suplementado com Zn metionina, em 
comparação ao grupo controle e zinco 
inorgânico (ZnSO4), sugerindo um papel 
positivo da suplementação com zinco 
orgânico sobre o desempenho de cordeiros, 
corroborando com os resultados encontrados 
no presente estudo.  
O ganho de peso está diretamente 
relacionado à maior absorção de nutrientes, 
no estudo de Jafarpour et al. (2015), a 
suplementação de Zn metionina na dieta 
aumentou significativamente a altura das 
vilosidades e a profundidade das criptas do 
jejuno (p <0,05), sendo capaz de modificar a 
morfologia intestinal e, portanto, poderia ser 
recomendada para melhorar o 
desenvolvimento gastrointestinal de 
cordeiros em crescimento. 
A média do ganho de peso nos ovinos 
do GZn foi similar ao encontrado por Araujo 
(2004), com média de 44g/dia. Ortunho 
(2008) trabalhando na região de Londrina e 
utilizando fêmeas, obteve um ganho de peso 
médio de 84,84 g/dia e que foi superior ao 
encontrado neste experimento. Entretanto o 
sistema adotado por Ortunho foi intensivo e 
durante a noite as ovelhas recebiam ração 
comercial (22,00% PB) e no presente estudo, 
os animais foram alimentados somente com 
a pastagem. O resultados foram ainda 
semelhantes aos de Carnevalli et al. (2001), 
que estudaram o desempenho de ovinos 
mestiços da raça Santa Inês em pastagem 
coastcross (Cynodon spp), sob pastejo 
continuo na estação de crescimento, com 
ganhos entre 39 e 54g/animal/dia.  
O peso de cordeiros tem sido 
estudado intensamente e é um dos principais 
fatores de sucesso na ovinocultura, bem 
como a estação de parição, sexo, 
estacionalidade, tipo de parto, tosquia e a 
idade para a desmama (YILMAZ et al., 2007). 
A relação do Zn sérico com o ganho de peso 
pode estar relacionada à importância do Zn 
no metabolismo protéico. No transporte 
através do soro, o Zn também se liga a outras 
proteínas, que associadas a esse mineral 
podem ser fundamentais para a síntese 
protéica (JONDREVILLE et al., 2003). Por estar 
intimamente ligado a síntese protéica e os 
hormônios em si, o micromineral é 
extremamente importante na fase de 
crescimento dos animais (OLIVEIRA, 2006).  
 
CONCLUSÃO 
O efeito da suplementação com zinco 
orgânico no desempenho de borregas Texel 
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em fase de crescimento foi positivo, com 
aumento do ganho de peso médio diário nos 
animais em pastejo. 
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